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Introdução

 

Este resumo é fruto da tese em andamento que tem como objetivo analisar como os
estudantes do Curso de Pedagogia percebem a presença da   interculturalidade e a
decolonialidade no currículo do seu respectivo curso.  Neste texto apresentaremos brevemente
nossa metodologia, a opção pelo campo, bem como algumas reflexões teóricas que estamos
construindo.

 

Metodologia

 

Iniciamos este item destacando que a escolha dos sujeitos do campo empírico para a
produção de dados desta pesquisa é por uma universidade no Centro-Oeste do país e que foi
uma das pioneiras na instituição ao instituir em 2002, ações afirmativas para os povos
indígenas e em 2003 para os negros. Escolhemos entrevistar os/as estudantes do curso de
Pedagogia, pois entendemos, juntamente com outros autores, que processos curriculares
interculturais e decoloniais, podem operar desde a mais tenra idade, portanto, é importante
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que a formação do/da pedagogo/a inclua essa discussão: “cabe à pedagogia – e à pesquisa em
educação – criar espaço para a articulação destas vozes silenciadas que se encontram nas
entranhas de nossas terras e nossas gentes”. (Streck; Adams, 2014, p. 26).

Pavan (2022) salienta que os processos de decolonização nos cursos de licenciatura
são conquistas marcadas, entre outros, pela “presença de estudantes e professores (negros,
indígenas, mulheres, LGBT) que levam seus conhecimentos, histórias de luta e resistência
contra os processos de subalternização para dentro desses cursos” (Pavan, 2022, p. 2). Com
isso enfatizamos a importância da escolha do campo empírico que fizemos.

 

Discussão teórica

 

Entendemos a necessidade de um currículo intercultural e decolonial para que os
diferentes sujeitos que estão cada vez mais presentes na educação tenham efetivamente uma
educação de qualidade. Os sujeitos antes ausentes na educação, “[...] chegam com os seus
conhecimentos, demandas políticas, valores, corporeidade, condições de vida, sofrimentos e
vitórias.  Questionam nossos     currículos     colonizados     e     colonizadores     e    
exigem     propostas emancipatórias. (Gomes, 2012, p. 99).

A construção de um currículo decolonial e intercultural tem vários desafios, um deles é
romper com o projeto moderno, que para Grosfoguel (2016) implica três principais passos:
reconhecer a colonialidade e suas marcas, romper com a epistemologia ocidental e
encaminhar a diversidade como cânone do pensamento.

Para que esses passos possam ser dados e se possa romper com a colonilaidade que
impõe o modo de ser, viver e conviver ocidental como universal (Walsh, 2012), o currículo
tem um papel central, mas para isso ele precisa viabilizar a presença e o diálogo “[...] entre
diferentes conhecimentos e saberes, a utilização de pluralidade de linguagens, estratégias
pedagógicas e recursos didáticos, a promoção de dispositivos de diferenciação pedagógica e o
combate a toda forma de preconceito e discriminação”. (Candau, 2011, p. 253).

 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

 

O colonialismo operou por centenas de anos em nosso continente, deixando marcas de
racismo, sexismo, exploração de dominação. Os autores que citamos neste resumo apontam
que o fim do colonialismo, com a independência do Brasil e dos demais países latino-
americanos, não significou a supressão das desiguais relações de poder, elas se mantêm e se
atualizam em conformidade com os interesses do capitalismo. Entretanto, formas de
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resistência sempre houve e continuam até hoje. Destacamos a inserção no currículo do estudo
da história e cultura afro-brasileira e indígena, somente para explicitar uma das várias
pressões dos movimentos sociais que vão ganhando espaço no currículo escolar e contribuem
para a sua decolonização.
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